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Resumo

O trabalho expõe a violência no ambiente universitário, ressaltando sua importância como questão social e educacional. Embora a universidade seja espaço de produção de conhecimento e formação cidadã, também reproduz desigualdades e práticas violentas. Entre elas, destacam-se a violência simbólica, institucional, de gênero, de sexualidade, o racismo, a exclusão étnico-racial e a violência psicológica e acadêmica, que comprometem a saúde mental e o desempenho dos estudantes.
Com base em estudo qualitativo e bibliográfico, fundamentado em Bourdieu, Freire, Saffioti, Almeida e documentos institucionais, identificam-se causas, manifestações e consequências desse fenômeno. Conclui-se que tais práticas fragilizam o papel democrático da universidade e exigem medidas de enfrentamento, como políticas de permanência, canais de denúncia, apoio psicossocial e valorização da diversidade, essenciais para torná-la inclusiva e comprometida com os direitos humanos.

Palavras-chave: Universidade, Violência, Inclusão, Direitos humanos, Educação superior.

Introdução

A universidade, historicamente, é compreendida como espaço de produção e socialização do conhecimento, além de desempenhar papel central na formação cidadã. Entretanto, esse ambiente, que deveria ser inclusivo e democrático, também reproduz e manifesta diversas formas de violência. A violência no espaço universitário não se limita às agressões físicas, mas envolve também práticas simbólicas, psicológicas, raciais, sexistas, de gênero, homofóbicas e institucionais (Silva; Menezes, 2020).
Diante desse cenário, discutir a violência no ambiente universitário é fundamental para compreender os fatores que a originam, suas implicações na formação dos estudantes e na saúde mental, bem como propor medidas para a prevenção e enfrentamento. Este artigo busca refletir sobre o fenômeno da violência no ensino superior, apresentando suas manifestações, causas estruturais e possibilidades de intervenção.

Metodologia

O presente artigo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa e bibliográfica, voltada à análise crítica da violência no ambiente universitário. Segundo Gil (2008), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros, artigos científicos e documentos, permitindo ao pesquisador aprofundar reflexões sobre um determinado tema.
A opção pelo enfoque qualitativo justifica-se pela complexidade do fenômeno da violência, que envolve dimensões sociais, culturais, simbólicas e subjetivas. De acordo com Minayo (2001, p. 21), “a pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares, preocupando-se com um nível de realidade que não pode ser quantificado”, o que a torna adequada para compreender fenômenos sociais complexos, como as práticas de violência nas universidades.
Além disso, este estudo adota também uma análise documental, tomando como referência legislações, relatórios institucionais e dados publicados por organismos nacionais e internacionais sobre violência no ensino superior. Conforme Bardin (2011), a análise documental possibilita a identificação de conteúdos explícitos e implícitos nos registros, contribuindo para a compreensão crítica da realidade investigada.
Assim, foram consultadas obras clássicas e contemporâneas de autores como Bourdieu (1998), Freire (1996), Almeida (2019) e Saffioti (2004), além de artigos recentes publicados em periódicos científicos nacionais e internacionais. O levantamento bibliográfico priorizou trabalhos que discutem a violência simbólica, de gênero, racial e institucional, possibilitando uma visão ampliada do fenômeno.
Portanto, o percurso metodológico adotado busca articular o aporte teórico com a análise crítica, permitindo refletir sobre as múltiplas expressões da violência universitária e indicar possibilidades de enfrentamento.

Discussão

A universidade e sua função social:
A universidade é um espaço que carrega a responsabilidade de formar não apenas profissionais, mas cidadãos conscientes, críticos e engajados socialmente. Segundo Chauí (2003), a universidade deve ser concebida como uma instituição social que integra saber, cultura e prática cidadã. No entanto, em vez de apenas promover a inclusão, muitas vezes ela reproduz as desigualdades sociais, servindo como palco para conflitos e práticas discriminatórias.
Conforme afirma Bourdieu (1996), as instituições educacionais estão impregnadas de estruturas simbólicas de poder que, de forma velada, podem reforçar hierarquias sociais. Assim, a violência universitária não é um fenômeno isolado, mas reflexo das tensões sociais mais amplas que atravessam a sociedade.

As múltiplas formas de violência no ambiente universitário:
A violência no contexto universitário manifesta-se de diferentes formas, desde práticas explícitas até formas sutis e naturalizadas. Entre as principais, destacam-se:
A violência simbólica, conceito desenvolvido por Bourdieu (1998), refere-se a mecanismos invisíveis de dominação que se legitimam como naturais, fazendo com que os indivíduos aceitem as desigualdades impostas. No ambiente universitário, isso se traduz na exclusão de saberes periféricos, no desprezo por grupos minoritários e na perpetuação de estereótipos.
Já a violência institucional é praticada pela própria estrutura universitária, seja na burocracia excludente, na falta de políticas de permanência estudantil, ou na omissão diante de casos de assédio e discriminação (Carvalho, 2018).
O ambiente acadêmico ainda é palco de violências baseadas em gênero e sexualidade. Pesquisas apontam que mulheres e pessoas LGBTQIA+ sofrem maiores índices de assédio, discriminação e intimidação (Souza; Castro, 2021). Muitas dessas situações permanecem silenciadas devido ao medo de retaliação ou à naturalização da violência no ambiente universitário.
De acordo com Furlin e Graupe (2024), a violência de gênero nas universidades se manifesta de forma diversa, abrangendo assédio sexual, discriminação e humilhação, afetando não apenas a trajetória acadêmica das vítimas, mas também sua saúde emocional e psicológica. As autoras destacam a importância de políticas institucionais de prevenção, canais de denúncia eficazes e programas educativos que promovam a cultura de respeito e igualdade no ambiente acadêmico.
Assim sendo, hooks (2022) ressalta que a o enfoque da violência patriarcal contra as mulheres necessitaria ser uma questão de ordem primária e que este tipo de violência e alicerçada na crença que é aceitável um indivíduo com mais poder, controle outros/as por meio de várias formas de força e por meio da coerção.
Compreender a violência de gênero exige reconhecê-la como parte de um contexto mais amplo, marcado por desigualdades estruturais e culturais que permanecem arraigadas na sociedade. Essas assimetrias se expressam em múltiplas práticas de discriminação e exclusão, restringindo o acesso à direitos e oportunidades. Por isso, discutir essa problemática torna-se imprescindível para a promoção da equidade de gênero e para assegurar melhores condições de vida pautadas na dignidade e na segurança.
Muniz (2017, p.47) enfatiza que é necessário “Educar-se para operar a transformação buscada: de uma cultura de violência para uma cultura de respeito à diferença, de reconhecimento da diversidade, de desconstrução de domínios assentados na lógica sexista”.
O racismo estrutural também se expressa fortemente nas universidades. Apesar dos avanços conquistados com as políticas de cotas, estudantes negros ainda relatam episódios de preconceito e exclusão simbólica (Almeida, 2019). Esses episódios revelam que a presença de estudantes de grupos historicamente marginalizados não garante, por si só, a transformação cultural do espaço acadêmico.
Além disso, a escassa representatividade negra no corpo docente e em posições de liderança dentro das instituições acadêmicas reforça uma cultura de invisibilidade e reprodução de hierarquias raciais. A presença de professores e pesquisadoras negras em espaços de poder é fundamental para legitimar saberes historicamente marginalizados e favorecer a produção de conhecimento que dialogue com a pluralidade de experiências. 
A adoção de medidas afirmativas que vão além do ingresso, incluindo programas de apoio acadêmico, mentoria e valorização das trajetórias negras, é essencial para transformar as universidades em ambientes verdadeiramente inclusivos e antirracistas (Ribeiro; Mendes, 2021).
Como afirma hooks (2013, p. 49), “quando os grupos marginalizados ocupam espaços acadêmicos, eles desafiam diretamente as estruturas de poder que buscam silenciá-los”, evidenciando que a representatividade não é apenas simbólica, mas também uma forma de resistência e transformação.
A pressão pelo desempenho, a competitividade e a cobrança exacerbada podem provocar sofrimento psíquico nos estudantes, gerando adoecimento mental, ou seja, a Violência psicológica e acadêmica. A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2019) já alertava para o aumento significativo de transtornos de ansiedade e depressão entre jovens universitários, evidenciando a urgência de políticas institucionais de acolhimento e cuidado.
As consequências da violência universitária são múltiplas. Em nível individual, afetam o desempenho acadêmico, a autoestima e a saúde mental dos estudantes, levando muitas vezes à evasão (Martins; Lima, 2020). Em nível coletivo, a violência compromete a construção de um ambiente democrático e plural, essencial para a produção científica e para a vivência cidadã.
Esse tipo de violência, muitas vezes invisibilizada, naturaliza desigualdades e reforça hierarquias de poder, atingindo principalmente estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica. A ausência de medidas efetivas para enfrentar essas práticas compromete não apenas a equidade de acesso, mas também o pleno direito à educação superior, transformando o ambiente acadêmico em um espaço de reprodução de exclusões sociais (Souza; Pereira, 2020).
Além disso, o silêncio institucional diante de casos de violência reforça a impunidade e perpetua a cultura de tolerância às agressões. Como alerta Freire (1996), não existe neutralidade diante da opressão: a omissão significa, na prática, alinhamento com o opressor. Nesse sentido, o silêncio e a inatividade das instituições frente às desigualdades e violências não apenas perpetuam tais práticas, como também contribuem para sua legitimação. Assumir uma postura crítica e transformadora implica reconhecer os conflitos existentes, dar voz aos grupos historicamente silenciados e atuar de forma efetiva na construção de uma cultura democrática e emancipatória no espaço acadêmico.
Diante da complexidade do fenômeno, é necessário adotar medidas integradas de enfrentamento da violência universitária. Entre elas, destacam-se:
Criação de núcleos de apoio e ouvidorias especializadas, garantindo canais seguros de denúncia, políticas de permanência estudantil, assegurando equidade no acesso e continuidade dos estudos, formação continuada para docentes e técnicos, a fim de sensibilizar e capacitar profissionais para lidar com situações de violência, promoção da diversidade e da inclusão, valorizando saberes plurais e combatendo práticas discriminatórias e apoio psicossocial aos estudantes, com serviços de saúde mental acessíveis e eficazes.
De acordo com Saffioti (2004), enfrentar a violência implica desnaturalizar relações de poder desiguais e promover práticas educativas transformadoras. Nesse sentido, a universidade precisa assumir sua função social de liderança crítica, comprometida com a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.
Portanto, é essencial que as instituições criem espaços de diálogo e reflexão sobre desigualdades de gênero, raça, classe e sexualidade, articulando teoria e prática de modo a formar cidadãos conscientes e engajados. Além disso, a implementação de políticas institucionais voltadas à prevenção de violência e à promoção da inclusão garante que os princípios de equidade não permaneçam apenas no plano discursivo, mas se traduzam em ações concretas que impactem positivamente toda a comunidade acadêmica. 

Considerações finais

A violência no ambiente universitário é uma problemática complexa e multifacetada que requer análise crítica e enfrentamento urgente. O espaço acadêmico, que deveria se constituir como ambiente de emancipação, frequentemente reproduz violências simbólicas, institucionais, de gênero, étnico-raciais e psicológicas, afetando diretamente a formação dos sujeitos.
Nesse sentido, torna-se indispensável que as universidades assumam um compromisso efetivo com a promoção de uma cultura de respeito e equidade. A implementação de políticas de prevenção, canais de denúncia acessíveis, ações educativas e apoio psicológico são medidas fundamentais para combater tais práticas e garantir que o ambiente acadêmico cumpra seu papel de espaço democrático, inclusivo e formador de cidadania crítica.
De acordo com Oliveira, Peixoto e Maio (2019), a educação deve ser mobilizada como um instrumento ativo na promoção de uma cultura de paz, o que inclui o enfrentamento e a minimização de diversas formas de violência — inclusive as de gênero e sexualidade — no ambiente escolar e acadêmico.
Para que essa função seja efetiva, é necessário que as instituições adotem políticas educativas integradas, que articulem currículos inclusivos, capacitação docente, e mecanismos de acolhimento e proteção a vítimas de violência. Dessa forma, a universidade passam a ser não apenas espaços de transmissão de conhecimento, mas também arenas de formação cidadã, capazes de cultivar valores de respeito, igualdade e solidariedade entre todos os sujeitos.
O debate sobre o tema é, portanto, uma discussão necessária, não apenas para compreender o fenômeno, mas sobretudo para transformá-lo. Como lembra Freire (1996), a educação é sempre um ato político, e a universidade, ao enfrentar a violência, reafirma seu compromisso com a democracia, a justiça social e os direitos humanos.
Portanto, pensar o enfrentamento da violência universitária demanda uma abordagem transversal, que envolva toda a comunidade acadêmica em processos contínuos de educação, reflexão e ação. Apenas por meio do reconhecimento da pluralidade de experiências e da valorização da diversidade será possível construir ambientes mais acolhedores e inclusivos, nos quais o respeito mútuo e a justiça social se afirmem como pilares fundamentais.
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